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CHUVAS NO ESTADO

Rio Jucu vai da seca à
ameaça de inundação
Aumento do volume
do rio em Marechal
Floriano, na região
serrana, preocupa
moradores e Defesa
Civil do município

CALÁBRIA COMUNICAÇÃO

BRAÇO SUL DO RIO JUCU, em Marechal Floriano, está com nível de água próximo ao seu limite: monitoramento

Mesa bonita
abre o apetite
O final do ano traz uma porção de despesas extras _

além das festas e confraternizações em clima frené-
tico. Por isso, não enlouqueça por conta da decoração

de sua mesa de Natal: ela deve ter um ar mais festivo, mas o
clima de celebração e família permite isso de maneira mais
informal, sem uma produção cinematográfica, que, além do
mais, nesse momento exige mais sobriedade...

De modo que podemos dar asas à
criatividade e, ainda assim, montar
mesas, lindas alegres, acolhedoras
e econômicas – por que não?

Antes de falar na decoração da
mesa, ressalto alguns lembretes
que são dúvidas perenes todo final
de ano:

Amigo oculto – faça, facilita pa-
ra todos. E se você for, não dá para
não participar tá? Crianças abaixo
de 12 anos podem ter um desconto
e ganhar presentes extras espe-
ciais para elas...

Pedir para todos participarem
da ceia – mais do que justo: porque
a trabalheira tem de recair apenas
sobre um só mem-
bro da família?

Serviço extra –
se for contratar al-
guém para ajudar a
servir (é a coisa mais
difícil do mundo e
os que se dispõem,
cobram caro,  há
uma tabela, horas
extras, etc) não he-
site em dividir o
custo entre todos os
presentes. Vaquinha
mesmo. Que o ano
não está fácil para
ninguém. Se a ideia
é ficarem todos jun-
tos e confortáveis – nada mais na-
tural certo?

Em tempo – se estiver sozi-
nha/o, seja pragmático e já avise às
crianças mais velhas que depois da
comilança, presentes e farra elas
vão ajudar sim: a recolher a louça,
os papéis, colocar pratos na má-
quina e ajeitar o que sobrou na ge-
l a d e i ra . . .

Use a imaginação – as cores do
Natal são naturalmente alegres e
festivas, portanto, abuse do ver-
melho, verde e dourado. Se a toa-
lha é branca jogue guardanapos
verdes e vermelhos. Se for verme-
lha, enfeite com acessórios de Na-
tal dourados.

Adapte e transforme – um a
bola de árvore de Natal dourada

pode ser amarrada ao guardana-
po de pano e virar um porta-
guardanapo. Uma fita vermelha
pode ser amarrada com um laço
em volta dos talheres em uma
mesa com serviço americano –
para facilitar aos convidados na
hora de pegar. E de quebra, en-
feita e dá um toque de alegria.

Papai Noel – na época do Na-
tal, pode estar no centro da me-
sa, enfeitando. Use e abuse de
velas em todas as cores – afinal, é
a festa da luz.

Facilite a vida – g u a rd a n a p o s
de papel grandes e coloridos,
além de facilitar a vida de quem

vai receber muita
gente, podem ser
elementos decorati-
vos. Brinque com as
c o re s.

Cartões de Mesa
– o jantar é sentado?
Então imprima car-
tões com motivos
natalinos e use para
marcar o lugar dos
convidados. Ou use
cartões de Natal, da-
queles de presente
prontos, com os di-
zeres “De: para:” -
todos vão se sentir
lembrados e presti-
giados e é mais um

elemento decorativo.
Se você não comemora o

Natal – mas, ainda assim, come-
mora o final do ano e as festas,
celebre o verão tropical do nosso
País: use motivos marítimos ou
com uma referência as nossas
matas com muito verde, centros
de mesa com vasos transparen-
tes e flores com tons vibrantes...
Tudo contribui para uma mesa
festiva que acolhe melhor seus
c o nv i d a d o s.

Individualize – Cada um leva
um prato – ou um enfeite, ou um
minipresente para colocar no
centro da mesa. Dessa forma, o vi-
sual fica diferente e os sabores são
uma surpresa, além da conversa,
que rende e vira brincadeira.

Papai Noel
pode estar no

centro da mesa,
e n f e i ta n d o .

Use e abuse de
velas em todas

as cores –
afinal, é a

festa da luz
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A preocupação com o Rio Ju-
cu, em Marechal Floriano,
que antes era por causa da

seca, se inverteu. Agora, o medo
dos moradores do município da
região serrana do Estado é com o
risco de inundação.

O braço sul do Rio Jucu, que
corta a cidade, está com nível de
água próximo ao seu limite, dei-
xando moradores e a Defesa Civil
do município em monitoramento.

O aumento do volume do rio se
deve ao acumulado de chuvas nas
cabeceiras, ocorrido nos últimos

dias, conta o coordenador da Pre-
venção e Defesa Civil de Marechal
Floriano, Fábio José Stein.

“A precipitação chegou a 145 mi-
límetros em 48 horas (cada milí-
metro de chuva equivale um litro
de água por metro quadrado). Isso
acarretou o aumento do nível do
rio, porém ainda não houve inun-
dação. Estamos em constante mo-
n i t o ra m e n t o ”, afirma Stein.

Segundo a Agência Estadual de
Recursos Hídricos (Agerh) a chu-
va que caiu sobre a cidade não foi a
desejada. O ideal seria que choves-
se de forma persistente e calma,
pois assim a chuva iria encharcan-
do o solo. Porém, choveu muito em
um intervalo de tempo pequeno, o
que dificultou a absorção da água.

A comerciária Carolina Schnei-
der de Almeida trabalha em uma
loja na rua paralela ao rio. Segundo
ela, quando chove forte, todos fi-
cam preocupados e a rotina do
empreendimento muda. “Qu a nd o
o rio transborda, ficamos impossi-
bilitados de trabalhar. Não tem co-

mo chegar aqui na loja”.
Ainda segundo a vendedora,

quando há suspeita de inundação,
os funcionários se previnem, mo-
vendo mercadorias da loja. “Nó s
levantamos as mercadorias que fi-
cam mais embaixo para que não
seja preciso vir aqui, caso ocorra
uma enchente”, acrescentou.

Apesar dessa situação em Mare-
chal Floriano, o diretor-presidente
da Agência Estadual de Recursos
Hídricos, Paulo Paim, explicou
que se trata de algo pontual.

Segundo ele, a vazão do Rio Jucu
no ponto de captação da Cesan pa-
ra abastecer a Grande Vitória me-
lhorou com as chuvas e está em tor-
no de 22 mil litros por segundo, o
que significa que está acima da crí-
tica, mais continua abaixo do ideal.

“Se as previsões de chuva para
dezembro se consolidarem, pode-
remos retirar o estado do sinal de
alerta em relação à seca e retornar
para o estado de atenção, que sig-
nifica que as condições melhora-
ram mas é preciso poupar água”.

Alckmin decide manter escolas
Sob uma série de protestos, o go-

vernador Geraldo Alckmin decidiu
suspender o plano de reorganiza-
ção da rede de ensino paulista.

A proposta do governo de São

Paulo seria implantada em 2016 e le-
varia ao fechamento de 93 escolas.
O plano foi suspenso para que seja
aberto diálogo com a comunidade
escolar, segundo o governador.
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Obs.: Captação da Cesan no Rio Jucu, realizada em 03/12/2015.
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Obs.: Captação da Cesan no Rio Santa Maria da Vitória realizada 
em 03/12/2015.

RIO JUCU

Vazão dos rios Nível está acima do limite crítico, mas alerta continua
RIO SANTA MARIA DA VITÓRIA

Fonte: Agência Estadual de Recursos Hídricos (Agerh).


